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RESUMO 
 
As realidades organizacionais sofrem processos transformação muito rápidos e profundos. Os 
contextos globalizados impõem situações de constantes desafios, provocados pela fortíssima 
aceleração das redes de informação e comunicação. 
 
Por muito domotizados que os processos produtivos, organizacionais e comerciais se 
apresentem, o capital humano será progressivamente um dos raros fatores diferenciadores 
para a criação de valor.  
 
Percebendo isto, enquanto partes ativas dos modelos de ensino e aprendizagem, 
academicamente responsáveis pela preparação de profissionais em contabilidade e finanças, 
partilhamos da visão de uma conceção alargada da natureza do ensino: integração da 
aprendizagem na sala de aula com o mercado de trabalho. 
 
A comunicação apresenta a adaptação do Projeto Empresarial em Finanças do ISCA-UA, a 
partir do (re)desenho do perfil profissional do estudante e do referencial de competências, na 
moldura dos desafios que se impõem às IES: abertura do Ensino Superior ao exterior e às 
dimensões social e de orientação nas aprendizagens. 
 
 
 
 
Palavras-chave: projeto, finanças, ISCA-UA. 
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ABSTRACT 
 
Organizational realities suffer very rapid and profound transformation processes. Globalized 
contexts impose situations of constant challenges, many times caused by strong acceleration 
of information and communication networks. 
 
Although the productive, organizational and business processes are presented very domotic, 
human capital will be one of the few differentiating factors for value creation systems. 
 
Realizing this, as active parts of teaching and learning models, academically responsible for 
preparing professionals in accounting and finance, we share the vision of a broad conception 
of the nature of teaching: integrating learning in the classroom with the labor market. 
 
The communication presents the adaptation of the ISCA-UA Business Finance Project, based 
on the (re) design of students professional profile and the competencies reference, within the 
framework of the challenges that are imposed on HEIs: openness to higher education abroad 
and to the social and orientation dimensions in learning. 
 
 
Key-words: Project, Finance, ISCA-UA. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Em resposta aos imperativos dos nossos tempos e procurando conciliar acima de tudo o 
ensino académico com a realidade das organizações atuais, procurou-se introduzir no desenho 
no plano curricular da Unidade Curricular Projeto Empresarial (UC_PE) – 3.º ano do curso de 
Licenciatura em Finanças do Instituto Superior de Contabilidade e Administração da 
Universidade de Aveiro (ISCA-UA) – um conjunto de atividades e desenvolvimento de 
competências com ação balizada por referenciais como os padrões e linhas diretrizes para a 
garantia da qualidade – Quadro Europeu de Qualificações e os descritores de Dublin (cf. 
http://www.dges.mctes.pt/Bolonha/). 
 
Mais que os aspetos legais e formais, importar-nos-á expor o modelo de funcionamento da 
UC_PE, que, conforme o seu Regulamento, tem como uma das suas finalidades “integrar e 
complementar os conhecimentos adquiridos pelo estudante ao longo do seu percurso 
académico, nomeadamente em contexto de atividade profissional e de contacto com o 
mercado de trabalho, preparando-o para o exercício das funções relacionadas com a gestão 
financeira e outras no âmbito da gestão e operação em mercados financeiros”. 
 
Julgamos que se trata de uma abordagem transformadora, em que docentes e estudantes 
partilham da ideia da pedagogia para o envolvimento, construtores e não reprodutores, e que, 
de igual modo, se assume como âncora para a garantia interna de qualidade do ensino, num 
quadro mais global da política de ensino do ISCA-UA. 
 
É deste modo que, a partir do Referencial de competências – “Conjunto de competências 
exigidas para a obtenção de uma qualificação” (Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro) 
–, a estruturação do plano curricular da UC_PE adota uma organização letiva a partir dos 
elementos constituintes da Unidade de Competência, conforme definido no Guia 
metodológico – conceção de qualificações baseadas em resultados de aprendizagem, Edição 
Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, I.P. (janeiro de 2015) 
http://www.anqep.gov.pt 
 
Os objetivos delineados coexistem com o desenvolvimento de competências de natureza 
transversal, como a expressão oral e escrita, liderança, relacionamento interpessoal e ética, e 
estimulam por via do (auto) envolvimento de docentes e estudantes, a investigação 
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pedagógica e a adoção de práticas inovadoras de ensino. Mas, mais que esta interação, é 
fundamental a ligação aos parceiros empresariais, com vista ao desenvolvimento das 
capacidades de resolução de conflitos e tomada de decisão, comunicação assertiva, autonomia 
e responsabilidade pessoal, além, naturalmente, das competências concetuais que se exigem. 
 
Por fim, o modelo de avaliação procura incluir os stakeholders nas decisões sobre os 
processos e as políticas de avaliação, com o intuito de favorecer o equilíbrio entre os 
interesses institucionais, os estudantes e demais entidades envolvidas. A gestão destes 
equilíbrios obriga à utilização e adaptação de instrumentos vários a situações específicas de 
ensino, que aprovem uma avaliação contínua e regular no tempo. 
 
 
2. FINALIDADE E OBJETIVOS 
 
Focando não só os aspetos previstos na legislação, como a formação orientada para o 
desenvolvimento de competências dos estudantes, a implementação de modelos de avaliação 
de competências, a importância das componentes de trabalho experimental ou de projeto, a 
aquisição de competências transversais, ações de apoio ao desenvolvimento de competências 
extracurriculares, medidas de promoção ao sucesso escolar e de inserção na vida ativa, a 
UC_PE definiu um conjunto de elementos que visam sustentar a garantia interna de 
qualidade, no quadro mais global da política de ensino do ISCA-UA. 
 
Neste sentido, a estruturação do plano curricular adota uma organização letiva que tem em 
conta objetivos delineados e que coexiste com o desenvolvimento de competências de 
natureza transversal, procurando-se, assim, estimular, por via do (auto) envolvimento de 
docentes e estudantes, a investigação pedagógica e a adoção de práticas inovadoras de ensino. 
 
Ao vivermos num mundo de organizações, em que a lógica do coletivo se impõe ao 
individual, e em que os desafios e desenvolvimentos são constantes, apela-se, por via da 
estruturação da unidade curricular (UC), da atualidade dos temas, do perfil dos estudantes e 
dos recursos disponíveis, a uma forte interação entre docentes, estudantes e parceiros 
empresariais, com vista ao desenvolvimento das capacidades de resolução de conflitos e 
tomada de decisão, comunicação assertiva, autonomia e responsabilidade pessoal, além, 
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naturalmente, das competências concetuais que se exigem. 
 
Os objetivos propostos aos estudantes enquadram-se igualmente num conjunto de regras e 
orientações destinadas à equipa docente que leciona a UC, no sentido de dar corpo a uma 
atuação consistente e coordenada de toda a equipa docente. 
 
Nesse sentido a UC_PE estabelece por objetivos: 
1. Integrar e complementar os conhecimentos adquiridos no percurso académico do 
estudante, nomeadamente em contexto de atividade profissional e de contacto com o 
mercado de trabalho, preparando-o para o exercício das funções relacionadas com a 
gestão financeira e outras no âmbito da gestão e operação em mercados financeiros. 
2. Confrontar o estudante com situações práticas e a pressão inerente à tomada de 
decisão, passíveis de virem a ocorrer ou a ocorrerem em contexto de trabalho. 
3. Estimular uma forte componente de aplicação e simulação, privilegiando o trabalho 
em equipa. 
 
Na prossecução dos objetivos referidos a UC_PE dispõe de regulamento próprio onde são 
plasmadas, tendo presente os elementos constituintes da Unidade de Competência 
preconizados pela ANQEP, as seguintes características e especificidades: 
 
Estrutura e Conceitos 
1. O curso de Licenciatura em Finanças tem a duração de três anos letivos e integra a 
unidade curricular Projeto Empresarial no segundo semestre do terceiro ano do seu plano 
de estudos. 
2. Para efeitos de regulamentação da UC_PE entende-se por: 
a) “Coordenação da Unidade Curricular” – a equipa que coordena o processo de 
conceptualização e definição dos objetivos do ensino para a UC_PE, constituída por 
três docentes, presidida pelo docente nomeado pelo Diretor da Unidade Orgânica, sob 
proposta do Diretor de Curso; 
b) “Docente Orientador” – o docente responsável pelo acompanhamento do processo de 
desenvolvimento de competências do Estudante em conformidade com os objetivos da 
unidade curricular; 
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c) “Monitor” – pessoa que assegura o funcionamento logístico da unidade curricular, 
durante a realização dos trabalhos, em articulação com a equipa de coordenação; 
d) “Projeto Empresarial” – a unidade curricular que tem como objetivo genérico a 
realização de uma síntese final de natureza prática do conjunto de conhecimentos 
adquiridos pelo Estudante ao longo do curso. 
 
2.1 Perfil Profissional 
 
A definição do perfil profissional, de acordo com (Felder et al., 2006), (Rocha, 2014) e 
(Vieira, 2015), deve ser muito sucinta e suficientemente clara, por forma a permitir uma 
correta identificação das competências profissionais após a conclusão neste caso da UC_PE. 
Está assim descrito: 
 
Exercer funções na área financeira em organizações e nos mercados financeiros, incluindo 
atividades de negociação, de forma autónoma ou integrado em equipas de trabalho. 
Desenvolver um vasto leque de outras funções profissionais ligadas à gestão das 
empresas, que exijam competências na área financeira, espírito crítico e capacidade de 
decisão. 
 
2.2 Atividades principais 
 
A Coordenação da UC_PE fixa treze atividades principais (A) para a UC: 
A1 Desenvolver e implementar planos de tesouraria 
A2 Gerir sistemas de controlo de gestão destinados à otimização da tomada de decisão 
A3 Elaborar e avaliar diagnósticos de natureza económica e financeira ajustados às 
exigências dos diferentes destinatários 
A4 Analisar, interpretar e criticar o conteúdo dos documentos contabilísticos e de 
prestação de contas e interpretar a situação financeira das empresas e a sua ligação 
com as diferentes áreas da gestão empresarial 
A5 Avaliar o risco empresarial e de investimentos em ativos reais e financeiros 
A6 Participar em equipas de elaboração de planos de investimento nas vertentes 
económica e financeira 
A7 Avaliar a viabilidade de empresas e de planos de investimento 
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A8 Definir e implementar estratégias de financiamento adequadas à atividade 
operacional e às políticas de investimento da organização 
A9 Elaborar, analisar e interpretar documentos relativos a operações de financiamento 
e de aplicações financeiras e construir os respetivos mapas de serviço de dívida e de 
cash-flows gerados 
A10 Analisar e sistematizar o enquadramento contabilístico, legal e fiscal das operações 
financeiras de aplicação e financiamento 
A11 Constituir e gerir carteiras de títulos e operar no mercado de capitais 
A12 Elaborar e acompanhar a execução de planos de negócio 
A13 Criar o Project Finance de ações de investimento e reestruturação empresarial 
 
2.3 Resultados de aprendizagem 
 
Os resultados de aprendizagem, definidos a partir do referencial de competências, apoiam-se 
na identificação dos conhecimentos (C), das aptidões (AP) e das atitudes (AT). Listam-se, a 
seguir, cada um destes itens. 
2.3.1 Conhecimentos 
C1 Conhecimento profundo e especializado de teorias e modelos de matemática 
financeira 
C2 Conhecimento profundo e especializados das normas e regras que estruturam dos 
mercados financeiros e dos produtos neles negociados 
C3 Conhecimento profundo e especializado de teorias e modelos de avaliação de 
projetos e empresas 
C4 Conhecimento profundo e especializado de teorias e modelos de avaliação de 
investimentos financeiros 
C5 Conhecimento profundo e especializado das normas e regras de funcionamento dos 
mercados financeiros globais 
C6 Conhecimento profundo e especializado de métodos e técnicas de análise financeira 
C7 Conhecimento profundo e especializado de métodos e técnicas de planeamento 
financeiro 
C8 Conhecimento profundo e especializado de métodos e técnicas de avaliação de 
risco dos investimentos e das empresas 
C9 Conhecimento especializado dos produtos financeiros disponíveis no mercado 
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global 
C10 Conhecimento aprofundado de contabilidade financeira e de gestão 
C11 Conhecimento abrangente de gestão organizacional 
C12 Conhecimento abrangente de fiscalidade, legislação comercial e das empresas 
2.3.2 Aptidões 
AP1  Avaliar a situação económica e financeira das organizações 
AP2  Construir e gerir planos financeiros e de tesouraria  
AP3  Desenvolver e monitorizar sistemas de controlo de gestão 
AP4  Utilizar plataformas de negociação nos mercados financeiros 
AP5  Construir e gerir carteiras de investimento 
AP6  Adequar soluções de investimento à realidade financeira das organizações 
AP7  Negociar fontes de financiamento  
AP8  Avaliar empresas, participações financeiras e negócios 
AP9  Criar e avaliar planos de negócio 
AP10 Construir mapas e indicadores previsionais de planeamento e controlo financeiro 
AP11 Assumir o exercício de funções relacionadas com a gestão intermédia e ou de topo 
2.3.3 Atitudes 
AT1 Demonstrar capacidade de comunicação  
AT2 Trabalhar em equipa 
AT3 Adaptar-se ao contexto social e económico 
AT4 Liderar equipas de trabalho 
AT5 Demonstrar capacidade de relacionamento interpessoal, nomeadamente ao nível 
da gestão de conflitos e da motivação 
AT6 Demonstrar autonomia na resolução de problemas e proposta de soluções 
AT7 Revelar capacidade de gestão de tempo 
AT8 Revelar capacidade analítica e de análise crítica  
AT9 Estabelecer relações técnicas e funcionais com áreas adjacentes e complementares 
à sua área de trabalho 
AT10 Cumprir e assegurar o cumprimento das normas, regulamentos e demais 
imperativos legais aplicáveis 
AT11 Assumir atitudes ética e deontologicamente corretas  
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2.4 Correspondência entre as atividades principais e as competências 
 
Após o complicado e difícil exercício de, a partir do perfil profissional, definir as atividades 
principais e propor os resultados de aprendizagem que daí devem derivar, é necessário 
proceder às respetivas correspondências e cruzamentos. Ficamos, assim, com uma matriz de 
leitura geral e conclusiva que nos permite ver a coerência entre A, C, AP e AT. O resultado é 
o seguinte: 
 
A partir de agora é possível pensar o (modelo de) funcionamento da UC, no que se refere aos 
aspetos mais tangíveis e habituais. Estamos, pois, a falar da proposta dos conteúdos 
programáticos, da metodologia do ensino e da dificuldade que é sempre propor o regime e os 
ponderadores de avaliação mais adequados, que sejam o mais claros e objetivos possíveis para 
todos os públicos. 
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3. ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE CURRICULAR 
 
A UC_PE foi organizada com relativa proximidade de modelos e referenciais que, em outros 
contextos, se revelaram adequados e que, neste caso e em nossa opinião têm plena 
aplicabilidade. Na esteira de (Barnett, 1994), (Crespo, 2003) e (Fonseca, 2010) descreve-se 
seguidamente o modelo implementado. 
 
3.1 Duração 
 
A UC_PE tem a duração de um semestre letivo, de acordo com o calendário letivo legalmente 
aprovado, e tem associada uma carga horária semanal de 12 horas letivas, presenciais, para 
qualquer um dos modelos previstos. À UC_PE corresponde um total de 18 ECTS. 
 
3.2 Modelos de funcionamento 
 
A UC_PE funciona em modelo de Projeto ou em modelo de Estágio. 
 
O modelo de Projeto decorre em contexto de sala de aula suportado por informação real 
disponibilizada por empresas/entidades e por informação complementar disponibilizada pela 
Coordenação da UC. 
 
O modelo de Estágio decorre em contexto empresarial e visa essencialmente complementar a 
formação académica do Estudante através da integração orientada em atividades em empresas 
ou organizações propiciadoras de ambiente de trabalho relevante para a área do curso. 
 
O Estágio ocorre por iniciativa e a requerimento do Estudante, mediante a apresentação e a 
aprovação pela Coordenação da UC de um plano de estágio que corresponde aos objetivos 
definidos para a UC_PE.  
 
Os modelos de Projeto e de Estágio têm por base o estabelecido no Dossiê Pedagógico, a 
divulgar no início de cada ano letivo, que define e calendariza as principais atividades a 
implementar, pelos estudantes e pela equipa docente, as competências específicas a avaliar, 
elementos, momentos e datas de avaliação. 
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3.3 Coordenação e Orientação 
 
A UC_PE tem associada uma equipa de coordenação, definida nos termos do regulamento 
aprovado pelo Conselho Pedagógico para a UC_PE, que tem por missão planear, organizar, 
dirigir e controlar todo o funcionamento da UC, sendo a responsável pela implementação 
do(s) modelo(s) de Projeto Empresarial que vierem a ser aplicados. 
 
À UC_PE estão ainda associados todos os docentes que têm atribuídos tempos letivos para o 
efeito. Estes devem assegurar a orientação de todos os grupos de trabalho, correspondentes a 
empresas/entidades ou a estágios no âmbito da UC_PE. 
 
A orientação e o acompanhamento dos estudantes devem ser feitos em sala, pelo período 
mínimo de uma hora, para os estudantes no modelo de Projeto; no caso dos estágios a 
supervisão é feita em colaboração com a Entidade de Acolhimento (EA), e passa sempre por 
reuniões presenciais, previamente agendadas, no local de estágio.  
 
Além do horário de acompanhamento dos estudantes, cada docente deve ter previsto no seu 
horário letivo pelo menos uma hora para a reunião semanal de todos os docentes que integram 
a equipa da UC_PE. 
 
Para efeitos de acompanhamento e de avaliação é constituído um dossiê por grupo, disponível 
no arquivo da Coordenação, que deve conter a ficha: 
 De cada empresa/entidade; 
 Do grupo e as fichas dos elementos e momentos de avaliação; 
 Do estágio, quando aplicável. 
 
Todos estes documentos têm de ser integralmente preenchidos pelos docentes para os 
diferentes elementos e momentos de avaliação e mantidos no respetivo arquivo durante o 
período legalmente estabelecido. 
 
Compete ainda à Coordenação da UC_PE zelar pelo bom funcionamento da UC, em 
articulação com o Diretor de Curso, e nomeadamente: elaborar e divulgar o Dossiê 
Pedagógico para cada ano letivo; planificar e coordenar o funcionamento da UC para os 
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modelos propostos; coordenar a avaliação dos estudantes; fixar os requisitos e a aprovação 
dos planos de estágio para o modelo de Estágio. 
 
A Coordenação da UC_PE poderá ser apoiada por monitores aos quais incumbem, sob a sua 
orientação e instrução, o apoio logístico e operacional das atividades a realizar pelos 
estudantes, nomeadamente quanto ao funcionamento e disponibilidade dos meios e dos 
equipamentos afetos à UC, expediente corrente, movimento burocrático geral, zelar pela boa 
utilização das instalações e de todos os meios de trabalho atribuídos à UC_PE. É-lhes 
expressamente vedada a prestação de ajuda direta na execução dos trabalhos, ou qualquer 
intervenção de carácter pedagógico junto dos grupos de trabalho. 
 
3.4 Execução / Implementação 
 
As atividades da UC_PE em modelo de Projeto realizam-se nas instalações do ISCA-UA. 
 
As atividades da UC_PE em modelo de Estágio realizam-se em entidades públicas ou 
privadas, nacionais ou estrangeiras, de reconhecido mérito, denominadas, para efeitos do 
presente normativo, por Entidades de Acolhimento (EA). 
 
O modelo de Estágio concretiza-se através da celebração de um Protocolo de Colaboração 
entre a Universidade de Aveiro e a EA, onde decorre o estágio, e de um acordo de estágio 
entre aquelas e o Estudante, do qual constam, obrigatoriamente, o plano de trabalho, as 
atividades a realizar, o início e o termo do mesmo e os direitos e obrigações das partes. 
 
A orientação da UC_PE cabe aos Docentes Orientadores, com a supervisão da Coordenação 
da UC, assegurando, sempre que necessário, o apoio logístico e operacional para as atividades 
a desenvolver em cada momento. No modelo de Estágio intervém ainda o Orientador Externo 
designado pela EA e que vem identificado no acordo de estágio. 
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4. METODOLOGIA DE ENSINO 
 
4.1 Metodologia 
 
As atividades das empresas/entidades devem integrar-se dentro dos parâmetros gerais 
previamente definidos para cada um dos momentos de avaliação, conforme previsto 
Regulamento da Unidade Curricular Projeto Empresarial. 
 
Independentemente do modelo de UC-PE a trabalhar, os estudantes devem ter em 
consideração as seguintes orientações: 
 
 A equipa docente promove a discussão de ideias inovadoras entre os grupos de 
trabalho dos estudantes, de forma a incentivar a criação/desenvolvimento de negócios; 
 No caso do modelo de Projeto, a equipa docente atribui aos estudantes, por sorteio, um 
dossiê inicial da empresa/entidade a simular, em formato digital, com informação e 
documentação, que possibilita, juntamente com elementos a pesquisar pelo grupo, a 
caracterização de uma situação de partida; 
 O percurso dos estudantes ao longo do semestre é desenvolvido na tomada de decisões 
financeiras e na sua fundamentação, mediante a gestão de recursos que teoricamente 
são disponibilizados, condicionado pelo comportamento que as diferentes variáveis 
vão assumindo, na permanente interação com os mercados e com vista aos objetivos 
definidos; 
 Sempre que adequado e justificável, a atividade dos estudantes será complementada 
pela existência por um Mercado Financeiro e um Mercado de Bens e Serviços virtuais, 
geridos pela equipa docente da UC; 
 Os grupos serão constituídos por dois estudantes, sendo a título excecional autorizado, 
pela Coordenação da UC, o número de três elementos por grupo; 
 O ato de inscrição no grupo de trabalho é feito pelos estudantes, junto da coordenação, 
até ao início das atividades letivas; 
 Depois de analisados os pedidos de inscrição e de introduzidos os ajustamentos 
necessários, será divulgada a lista definitiva dos grupos regularmente constituídos; 
 Cada grupo trabalhará uma única empresa ou entidade em simulação; 
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 Todos os elementos do grupo devem participar ativamente no trabalho e repartir entre 
si as funções e trabalhos do grupo, mas responderão solidariamente em todos os 
aspetos operacionais e pedagógicos para efeitos de avaliação; 
 Não são autorizadas quaisquer trocas ou alterações na constituição dos grupos, após o 
primeiro momento de avaliação; 
 As situações de conflito entre elementos do grupo serão analisadas pela Coordenação 
e podem ser objeto de penalizações adequadas, com efeito na classificação. Na 
impossibilidade de se encontrar uma solução adequada para a resolução do conflito, a 
Coordenação pode decidir pela extinção do grupo e exclusão dos seus elementos da 
frequência da UC no ano letivo em curso, nos termos legais e regulamentares 
previstos; 
 Nos casos de impossibilidade comprovada, e justificada, de um dos elementos do 
grupo em prosseguir o trabalho, o outro elemento pode ser autorizado a continuar as 
atividades previstas para o grupo de uma forma isolada. 
 
Em paralelo, por iniciativa da equipa docente ou dos estudantes, são realizadas conferências, 
seminários e workshops, com assuntos de interesse para o trabalho a desenvolver pelos 
estudantes no âmbito da UC_PE e mesmo pós UC_PE. Porém, tendo em conta a relevância 
dos temas, alguns destes eventos, nomeadamente as conferências e os seminários, são abertas 
à comunidade e envolvem a participação de personalidades de reconhecido mérito e de 
agentes económicos locais com dupla intenção: o compromisso com o trabalho desenvolvido 
em sala pelos estudantes, a aproximação à realidade do trabalho das empresas e das entidades, 
através da importância dos temas, da partilha de experiências e da rede de relações a construir. 
 
Ao longo do período letivo serão lançadas pela Coordenação da UC_PE operações especiais 
(OE) dirigidas a todas as empresas/entidades e serão consideradas com destaque na avaliação 
contínua, integrando os elementos de avaliação específicos para cada um dos momentos de 
avaliação previstos. 
 
As OE, da responsabilidade Coordenação, poderão ser propostas pelos docentes da UC_PE e 
deverão ser sujeitas a uma apresentação e discussão prévias a toda a equipa docente. 
 
Após aprovação pela equipa docente da UC_PE, o(s) autor(es) da(s) operação(ões) 
especial(ais) farão a respetiva apresentação aos estudantes no momento da sua divulgação, 
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com a finalidade de enquadrar, clarificar e justificar os objetivos pretendidos com a operação 
especial. 
 
As OE propõem aos estudantes o confronto com um trabalho específico a realizar, com ou 
sem efeito surpresa, e tempo limitado de resolução. Para além de avaliar conhecimentos 
técnicos, pretendem simular ambientes de pressão na tomada de decisão, tão característicos do 
exercício das funções financeiras. Inserem-se neste âmbito situações bastantes diversificadas, 
tais como: operações de financiamento à tesouraria e ao investimento no mercado bancário; 
financiamento das empresas no mercado de capitais; negociação em tempo real de 
investimentos financeiros; gestão de tesouraria; etc.. 
A resolução destas OE, cujo âmbito pode abranger cenários de expansão, abertura de filial, 
reestruturação, fusão, aquisição, alteração das condições financeiras de mercado, alterações ao 
modelo de financiamento, etc., devem obedecer aos seguintes requisitos: 
a) Caracterizar teoricamente a operação proposta; 
b) Resolver a operação proposta; 
c) Fundamentar as soluções nas vertentes contabilística, fiscal e legal; 
d) Medir os impactos esperados na estrutura e na viabilidade económica e financeira da 
empresa e nos objetivos finais. 
 
De forma complementar, os estudantes terão acesso a uma carteira virtual de ativos 
financeiros, a ser gerida de acordo e conforme o cronograma das atividades de avaliação. 
Promove-se, por esta via, a gestão, em contínuo, da carteira de ativos financeiros, com 
fundamentação das decisões de investimento/desinvestimento ocorridas no período, com base 
em software específico para o efeito. A gestão de carteiras é sujeita a relatórios periódicos, os 
quais devem refletir a análise do comportamento das carteiras no período anterior e a 
definição das estratégias de investimento para o período seguinte. 
 
A adequação que todo este processo impôs traduziu-se em muito mais que meras alterações 
formais. A passagem de um modelo passivo, baseado na aquisição de conhecimentos, para um 
modelo de ensino baseado no desenvolvimento de competências (genéricas ou específicas 
associadas à área de formação) veio reforçar o papel que a componente experimental, 
experiencial e de projeto desempenham, as quais se pretendem incrementar com a UC_PE, e 
que vai muito para além da mera demonstração da apreensão dos conhecimentos lecionados. 
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Assim, um primeiro passo, consiste na estruturação de uma metodologia de trabalho que 
coordene um ajustamento nas horas de contacto e a consciencialização para a contabilização 
dos tempos de estudo.  
 
Os conhecimentos adquiridos pelos estudantes e o desenvolvimento de competências 
adequadas à promoção de uma aprendizagem ativa ao longo da vida, com elevado grau de 
autonomia, vão ser complementados e apoiados com consulta a toda a bibliografia disponível, 
quer sugerida pela equipa docente quer toda aquela com interesse relevante para os temas em 
discussão/análise. 
 
A UC está organizada em seis momentos de desenvolvimento ao longo do semestre letivo, 
sendo fornecido aos estudantes, no início de cada um deles, informação sobre o conteúdo 
mínimo a incluir nos trabalhos sujeitos a avaliação. Cada um destes momentos contêm vários 
elementos propostos e definidos pela coordenação da UC_PE, entre os quais relatórios, gestão 
de ativos, OE, atitudes e comportamentos dos estudantes e dos grupos de trabalho. 
 
4.2 Articulação entre Conteúdos e Metodologia 
 
Os estudantes estão organizados em grupos de trabalho (excetuando o caso do modelo 
Estágio), são orientados para atividades de caráter prático e dispõem de recursos próprios para 
o efeito, incluindo o acesso a uma plataforma de negociação em bolsa no mercado real. 
 
Cada grupo tem supervisão pedagógica da equipa docente e, sempre que justificável, são 
promovidas sessões de esclarecimento coletivas sobre temas de interesse geral, no âmbito do 
trabalho e outras atividades a realizar. Podem ainda ocorrer outras ações de formação, 
seminários, conferências e outras atividades consideradas pertinentes.  
 
A presença em sala é obrigatória, para o modelo Projeto e sujeita a controlo regular, no 
respeito pelo modelo de avaliação proposto. No caso dos estudantes incluídos no modelo 
Estágio o controlo é efetuado pela entidade de acolhimento. 
 
As apresentações dos trabalhos são públicas e todos os estudantes são obrigados a comparecer 
presencialmente às apresentações dos momentos de avaliação. 
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Os desafios colocados aos estudantes, com base no referencial de competências da UC 
(conhecimentos, aptidões e atitudes) e a forte ligação aos acontecimentos da vida real, visam 
promover uma atitude de aprendizagem ao longo da vida, que tem que ser consistente com o 
ambiente dinâmico e complexo da vida das organizações e com o desenvolvimento de um 
elevado grau de autonomia por parte do estudante futuro profissional. 
 
A intensificação de um processo de avaliação contínua, que relaciona os momentos de 
avaliação com as atividades de aprendizagem envolvidas, estimula, por outro lado, a procura 
constante de informação relevante (para as tomadas de decisão) que tem que ser 
complementada e apoiada na consulta a bibliografia adequada. 
 
Dado que os objetivos principais são integrar e consolidar os conhecimentos adquiridos 
durante os três anos do curso de licenciatura em finanças, visando preparar os estudantes para 
o exercício responsável de atividades profissionais na área financeira, a UC está estruturada 
para possibilitar aos estudantes a total aplicação dos conhecimentos à vida prática, através da 
sua orientação para a resolução de casos reais ou simulados no âmbito da gestão económica e 
financeira das empresas ou do investimento em mercados financeiros.  
 
Quer por via do modelo de Projeto quer no âmbito do Estágio promove-se a aproximação à 
realidade profissional e às questões da empregabilidade. 
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5. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 
5.1 Avaliação 
 
O Regime de Avaliação está definida no Regulamento próprio da UC_PE apresentando as 
seguintes características 
Regime de Avaliação 
1 -  A UC_PE, em qualquer dos modelos, decorre em regime de avaliação contínua. 
2 -  A avaliação contínua tem seis momentos de avaliação, abreviadamente designados por 
M1, M2, M3, M4, M5 e M6, aos quais corresponde uma classificação final atribuída de 
acordo com o artigo seguinte. 
3 -  Cada momento de avaliação consiste na apresentação de um ou mais elementos de 
avaliação, de acordo com o disposto na alínea e) do artigo 4.º do Regulamento de Estudos 
da Universidade de Aveiro (REUA), doravante denominado por REUA. 
4 -  Nos casos em que os elementos de avaliação integram a realização de provas orais é 
nomeado um júri pela Coordenação da UC. 
5 -  O júri é constituído por pelo menos dois docentes da UC_PE, conforme previsto no n.º 8 
do artigo 30.º do REUA, podendo também ser integrado por personalidades externas, 
ligadas às empresas que serviram de base aos trabalhos práticos realizados pelos 
estudantes durante o semestre. 
 
A avaliação da UC_PE tem presente o modelo de avaliação contínua, e é constituída por seis 
momentos de avaliação, que contêm vários elementos propostos e definidos pela Coordenação 
da UC_PE incluindo, como anteriormente referido, relatórios, gestão de ativos, OE, atitudes e 
comportamentos dos estudantes e dos grupos de trabalho. 
 
Os elementos de avaliação podem ser a qualquer momento revistos, sempre que o 
desenvolvimento dos trabalhos ou o contexto da UC_PE assim o exijam. 
 
A avaliação será constituída por uma apreciação global relativa a cada um dos momentos, 
incidindo sobre um conjunto de itens definidos em ficha própria. 
 
No que concerne à constituição e atribuições do Júri das provas orais e/ou apresentações 
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públicas regulou-se 
Atribuições e Composição do Júri 
1. A prova é presidida por um júri, constituído nos termos dos números seguintes. 
2. O júri da UC_PE é constituído maioritariamente por docentes da UC_PE e será nomeado 
pela equipa de Coordenação. 
3. Um dos docentes da UC_PE será nomeado presidente do júri e terá voto de qualidade nas 
decisões de avaliação. 
4. Compete ao júri da UC_PE presidir às apresentações orais e proceder à respetiva 
avaliação. 
5. O júri da UC_PE terá a constituição regimental de acordo com o estabelecido no REUA e 
incluirá pelo menos dois docentes da UC. 
 
Sobre a Classificação Final da UC_PE estabeleceu-se 
 
1 -  A classificação final da UC_PE tem por base a classificação atribuída aos seis momentos 
da avaliação, de acordo com os seguintes fatores de ponderação: 
05% ≤ p1 ≤ 15%; 
05% ≤ p2 ≤ 20%; 
15% ≤ p3 ≤ 25%; 
05% ≤ p4 ≤ 15%; 
05% ≤ p5 ≤ 20%; 
20% ≤ p6 ≤ 35%; 
2 -  A fórmula de cálculo da classificação final é a seguinte: 
𝐂𝐅 = ෍   (𝑝௜ ∗  𝑀௜)
଺
௜ୀ଴
 
onde: 
CF – Classificação final;  
Mi – avaliação do momento i,  
pi = ponderação de cada Mi na classificação final, 
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e em que: 
෍   𝑝௜ = 100%
଺
௜ୀ଴
 
3 -  As ponderações (pi) relativas a cada momento (Mi) de avaliação são fixadas anualmente 
no Dossier Pedagógico, dentro dos intervalos acima referidos no ponto 1.  
4 -  A falta de qualquer dos momentos de avaliação implica a respetiva classificação com zero 
valores. 
5 -  A entrega, fora do prazo estabelecido, de qualquer um dos elementos de avaliação, 
implica uma redução à nota correspondente a 0,5 valores por cada dia de atraso até ao 
limite de sete dias de calendário. 
6 -  Ultrapassado o prazo previsto no número anterior, é considerada falta na entrega do 
momento de avaliação. 
7 -  A UC_PE, em qualquer dos seus modelos, não é passível de melhoria de classificação e só 
há lugar a nova inscrição em caso de reprovação. 
 
O comportamento de cada grupo de trabalho e dos estudantes que o compõem, nomeadamente 
o seu posicionamento ético e a sua postura, poderá ser objeto de atribuição de bonificações e 
penalizações. Estas bonificações e penalizações constituirão parâmetros específicos da 
componente de avaliação contínua. 
 
Para efeitos de avaliação, no que se refere aos aspetos da assiduidade, aplica-se o disposto no 
REUA. 
 
No caso específico dos estudantes incluídos no modelo de Estágio a classificação final inclui 
para além da avaliação docente, referida anteriormente, a avaliação da EA, com as 
ponderações respetivas de 60% e 40%. A avaliação da EA é realizada com base nos seguintes 
parâmetros: cumprimento do plano de estágio; apreciação do relatório escrito final; qualidade 
e quantidade do trabalho desenvolvido pelo estudante; conhecimentos demonstrados na área 
do curso; aperfeiçoamento profissional; desempenho pessoal do estudante (assiduidade, 
motivação, iniciativa, integração, responsabilidade). 
 
O não cumprimento do Plano de Estágio implica automaticamente a não aprovação do 
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estudante nesta UC. 
 
A classificação final só é publicada após a receção por escrito da avaliação realizada pelo 
Orientador da EA, antes da apresentação oral do M6. 
 
5.2 Articulação entre Avaliação e Metodologia 
 
Dada a natureza curricular desta unidade, além das competências técnicas 
nucleares do curso, que a UC_PE aborda na sua plenitude, procura-se estimular o 
desenvolvimento das competências transversais. 
 
Deste modo, independentemente do modelo adotado, a equipa docente promove a discussão 
de ideias inovadoras entre os grupos de trabalho de forma a incentivar a 
criação/desenvolvimento de negócios. 
 
Para além disso disponibiliza informação e documentação, que possibilita, juntamente com 
elementos a pesquisar pelo grupo de estudantes, a caracterização de uma situação de partida, 
bem como a fundamentação base de todas as tomadas de decisão que os estudantes têm de 
tomar face às diferentes atividades que são propostas ao longo do período letivo. 
 
A equipa docente supervisiona permanentemente a tomada de decisões financeiras e a sua 
fundamentação e está atenta ao desempenho de todos os elementos do grupo, no que concerne 
à participação ativa no trabalho e ao contributo de cada elemento nas soluções apresentadas. 
Os estudantes responderão solidariamente em todos os aspetos operacionais e pedagógicos 
para efeitos de avaliação. 
 
Por fim ao promover apresentações públicas dos trabalhos desenvolvidos promove a prática 
do falar em público, da experiência de reação a possíveis confrontos em ambiente de 
entrevista e de defesa de pontos de vista e das soluções técnicas propostas. 
 
A eventual presença de elementos externos na composição do júri encoraja, a nosso ver, a 
capacidade expositiva dos estudantes e permite uma forte aproximação à realidade 
empresarial, pelo que a avaliação ganha uma dimensão que sai do âmbito meramente 
académico. 
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6. ALGUMAS EXPERIÊNCIAS / RESULTADOS 
 
A UC_PE conta com oito edições já concluídas e procurou-se em cada nova edição apresentar 
aspetos inovadores tendentes à melhoria contínua do seu funcionamento. 
 
A tradução em números da atividade e do trabalho desenvolvido no âmbito da UC_PE pode 
ser apreciada neste quadro: 
 
Número de estudantes envolvidos 249 
Estudantes Internacionais 8 
Taxa de aprovação na UC 97% 
Estudantes que optaram pelo modelo de Estágio 9 
Modelo Estágio (âmbito internacional) 2 
Taxa de aprovação do modelo de Estágio 80% 
Conferências realizadas 15 
Estágios pós-curriculares realizados (âmbito nacional) 15 
Estágios pós-curriculares realizados (âmbito internacional) 2 
Entidades protocoladas para disponibilização de informação 14 
Entidades protocoladas para concessão de estágios 9 
Entidades protocoladas para utilização de recursos 3 
 
 
A Coordenação da UC_PE procura através deste tipo de iniciativas acompanhar o processo de 
inserção dos estudantes na vida ativa, sendo relevante o número de casos em que, após os 
estágios pós-curriculares, ocorreu de facto aquela inserção. 
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7. CONCLUSÃO 
 
No quadro da temática da importância e da adequação do ensino académico às necessidades 
das empresas, acompanhando de forma permanente as mudanças que se operam na envolvente 
externa bem como das implicações daí decorrentes, a UC_PE apresenta-se como uma UC que, 
muito mais que preparar futuros profissionais na área das finanças, procura antecipar os 
contextos de trabalho e os desafios dos estudantes, por via da ligação aos agentes económicos. 
Desde que foi pensada, definiu-se um caminho que, por via das experiências e da 
consolidação dos conhecimentos, para além do sucesso escolar, sinta a preocupação da 
empregabilidade e da inserção na vida ativa. 
 
A avaliação do funcionamento da UC_PE contempla a recolha de informação diversificada 
sobre o modelo de transmissão de conhecimentos adotado, mas também sobre o nível de 
competências técnico-científicas adquiridas pelo estudante, entre as quais o reforço das suas 
próprias capacidades de aprendizagem.  
 
Nesta fase, estão concretizados os aspetos formais e está adquirida a aprendizagem com o 
lançamento do modelo proposto para a UC. Todavia, este percurso não é independente da 
necessidade da evolução da correspondente cultura institucional e formativa, e o caminho não 
se esgota no que foi descrito neste documento. Mais que um documento, o que 
verdadeiramente conta, são as implicações de todos os intervenientes no processo. 
 
Assim, de futuro, pretende-se alargar estas experiências a novos públicos (profissionais já 
qualificados, quadros de empresas, frequência em regime de UC isolada), proporcionar a 
mobilidade aos estudantes e ensaiar estratégias de cooperação internacional, quer por via das 
parcerias, quer pela realização de mais estágios em contexto real, nomeadamente, revisitando 
as situações de estágios no exterior que promovem, desde logo, as trocas de experiências 
profissionais na área em outras latitudes. 
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